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No mês de Março de 2009, as exportações totalizaram 642 milhões de Patacas, correspondendo a uma 
descida substancial de 51,9% face ao idêntico mês de 2008. Salienta-se que os fluxos de exportação 
doméstica (277 milhões de Patacas) e de reexportação (366 milhões de Patacas) baixaram 63,9% e 35,8%, 
respectivamente. Em Março deste ano, o valor total das importações atingiu 2,73 mil milhões de Patacas, 
traduzindo uma queda homóloga de 28,0%. Consequentemente, verificou-se no mês em análise um défice na 
balança comercial de 2,09 mil milhões de Patacas. 

 
As exportações de Macau entre Janeiro e Março de 2009 alcançaram 2,03 mil milhões de Patacas, ou 

seja, menos 49,2% comparativamente ao período homólogo de 2008. Os fluxos de exportação doméstica e 
de reexportação diminuíram 63,5% e 24,0%, respectivamente, enquanto que as importações alcançaram os 
8,21 mil milhões de Patacas, equivalendo a um decréscimo de 20,9%, face ao mesmo período de 2008. 

 
Consequentemente, o défice da balança comercial nos primeiros três meses de 2009 reduziu-se 3,2% 

comparativamente ao idêntico período do ano transacto, situando-se em 6,18 mil milhões de Patacas. A taxa 
de cobertura das exportações sobre as importações passou para 24,7%, isto é, menos 13,8 pontos percentuais. 

 
Quadro 1 

PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO DE MERCADORIAS 
 

’000 MOP  
2008 2009       Taxa de variação % 

Principais indicadores 
Março Jan. – Mar. Março Jan. – Mar. Março Jan. – Mar.

Exportação   1 336 776  4 000 359   642 471  2 031 135 -51,9 -49,2
 Exportação doméstica   766 364  2 555 854   276 518   933 129 -63,9 -63,5
 Reexportação   570 413  1 444 505   365 953  1 098 006 -35,8 -24,0
Importação  3 788 205  10 385 463  2 727 729  8 211 388 -28,0  -20,9
Saldo (Exp. – Imp.) -2 451 429 -6 385 104 -2 085 259 -6 180 253    14,9 3,2
Taxa de cobertura (%)    35,3    38,5    23,6    24,7 .. ..

.. Não aplicável 
 
 
 

Refira-se que o valor dos produtos têxteis e vestuário exportados nos primeiros três meses de 2009 
caiu 64,0%, em relação ao período homólogo do ano precedente e o seu peso baixou para 42,1%, face ao 
total exportado. O valor dos produtos não têxteis exportados reduziu-se 27,6%, nomeadamente, o valor 
exportado dos artigos em cobre diminuiu 65,8%, porém o valor dos artigos de joalharia exportados 
cresceu 17,6%. 
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Quadro 2 

EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
’000 MOP 

2008 2009 Principais produtos  
Jan. – Mar. Estrutura % Jan. – Mar. Estrutura % 

Taxa de 
variação %

Total 4 000 359 100,0 2 031 135 100,0 -49,2 
Têxtil e vestuário 2 376 928 59,4  855 553 42,1 -64,0 
  Dos quais:  
 Vestuário de malha 1 323 262 33,1  478 146 23,5 -63,9 
 Vestuário de tecido   892 666 22,3  287 239 14,1 -67,8 
 Tecidos têxteis  113 459 2,8  62 445 3,1 -45,0 
 Fios e linhas têxteis  35 676 0,9  21 625 1,1 -39,4 
Não têxtil 1 623 432 40,6 1 175 582 57,9 -27,6 

Dos quais:  
Máquinas e aparelhos   351 218 8,8  190 116 9,4 -45,9 
 e suas partes  
Artigos de joalharia  120 008 3,0  141 070 6,9 17,6 
Tabaco e vinho  80 448 2,0  72 181 3,6 -10,3 
Artigos em cobre  114 146 2,9  39 092 1,9 -65,8 
Aparelhos de imagem e de som  23 949 0,6  27 450 1,4 14,6 

 
 

Analisando as exportações por destinos principais, nos primeiros três meses de 2009, os Estados 
Unidos da América absorveram 24,8% do total exportado, tendo as vendas para este país diminuído 
acentuadamente 70,5% em valor, face ao mesmo período de 2008. As exportações para a União Europeia, 
que detêm um peso de 9,1% no total das exportações, desceram significativamente 61,1% em valor. 
Relativamente aos mercados da Ásia, as exportações para a China Continental caíram 35,6%. Entretanto, 
as exportações para Hong Kong, que detêm um peso de 33,2% no total das exportações, baixaram 
ligeiramente 2,0% em valor. 

 
 

Quadro 3 
EXPORTAÇÕES PARA OS PAÍSES / TERRITÓRIOS 

’000 MOP 
2008 2009 Países /  

territórios Jan. – Mar. Estrutura % Jan. – Mar. Estrutura % 
Taxa de 

variação %
Total 4 000 359   100,0 2 031 135   100,0 -49,2
União Europeia  474 225   11,9  184 483   9,1 -61,1

Da qual:      
 Alemanha  192 713   4,8  87 272   4,3 -54,7
 Reino Unido  96 589   2,4  32 776   1,6 -66,1
 França  45 644   1,1  15 851   0,8 -65,3
 Itália  33 586   0,8  6 437   0,3 -80,8
Hong Kong  688 401   17,2  674 510   33,2 -2,0
Est. Unidos da América 1 707 171   42,7  503 853   24,8 -70,5
China Continental  473 339   11,8  304 699   15,0 -35,6
Vietname  35 256   0,9  41 266   2,0   17,0
Taiwan, China  45 266   1,1  38 636   1,9 -14,6
México  30 695   0,8  23 232   1,1 -24,3
Japão  55 006   1,4  23 154   1,1 -57,9
Outros  491 000   12,3  237 302   11,7 -51,7
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De Janeiro a Março de 2009, o valor total das compras do Território ao exterior baixou 20,9%, em 
comparação com o período homólogo de 2008. O valor de todas as grandes categorias económicas 
importadas apresentou uma tendência decrescente, nomeadamente, o das matérias-primas e produtos 
semi-transformados e dos combustíveis e lubrificantes que desceu 41,9% e 28,9%, 
respectivamente, porém, o dos bens de consumo registou uma diminuição menor, apenas 6,7%. 
 
 

Quadro 4 
IMPORTAÇÕES POR GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS 

’000 MOP 
2008 2009 Grandes categorias 

económicas Jan. – Mar. Estrutura % Jan. – Mar. Estrutura % 
Taxa de 

 variação %
Total 10 385 463   100,0 8 211 388   100,0 -20,9
 
Bens de consumo 4 547 187   43,8 4 240 595   51,6 -6,7
Matérias-primas e produtos     2 364 719   22,8 1 375 083   16,7 -41,9
 semi-transformados      

Combustíveis e lubrificantes 1 281 328   12,3  910 503   11,1 -28,9

Bens de capital 2 192 228   21,1 1 685 206   20,5 -23,1

 
 

Nos bens de consumo importados, nos primeiros três meses de 2009, o valor dos automóveis para 
transporte de passageiros e motociclos registou uma quebra de 49,8%, face ao mesmo período de 2008.  
Entretanto, o valor dos outros bens de consumo semi-duradouros (por exemplo, vestuário e calçado) 
caiu 18,0%, face ao período homólogo de 2008. Em contrapartida, o valor dos bens de consumo das 
famílias e dos outros bens de consumo não duradouros (por exemplo, tabaco e produtos para cuidar da 
pele) aumentou 10,2% e 2,4%, respectivamente.  

 
 

Quadro 5 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS CATEGORIAS DE BENS DE CONSUMO 

’000 MOP 
2008 2009 Principais categorias de 

bens de consumo Jan. – Mar. Estrutura % Jan. – Mar. Estrutura % 
Taxa de 

 variação %
Total  4 547 187 100,0  4 240 595 100,0 -6,7

Bens de consumo das famílias 
(alimentos e bebidas) 

 1 027 300 22,6  1 132 338 26,7 10,2

Automóveis para transporte de 
passageiros e motociclos 

  385 497 8,5   193 401 4,6 -49,8

Outros bens de consumo  3 134 390 68,9  2 914 857 68,7 -7,0
Duradouros  1 199 425 26,4  1 149 462 27,1 -4,2

Semi-duradouros  1 058 531 23,3   868 345 20,5 -18,0

Não duradouros   876 435 19,3   897 051 21,2 2,4
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Na estrutura das importações por principais categorias de matérias-primas e produtos semi-

transformados destacam-se os materiais têxteis, com 17,4%, registando uma descida em valor de 56,9%, 
face ao mesmo período de 2008, enquanto que os materiais de construção se reduziram 72,9% em valor, 
representando 14,6% do total importado.  
 

Quadro 6 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS CATEGORIAS DE MATÉRIAS-PRIMAS  

E PRODUTOS SEMI-TRANSFORMADOS 
’000 MOP 

2008 2009 Principais categorias de matérias-primas 
e produtos semi-transformados Jan. – Mar. Estrutura % Jan. – Mar. Estrutura %

Taxa de 
variação %

Total 2 364 719 100,0 1 375 083 100,0 -41,9
Da qual:  
Materiais têxteis  555 043 23,5  238 997 17,4  -56,9
Matérias de construção  741 079 31,3  200 590 14,6 -72,9
Produtos semi-transformados de máquinas 
e máquinas eléctricas 

 82 876 3,5  93 409 6,8  12,7

Materiais e produtos semi-transformados, 
principalmente destinados às indústrias 
de peles (com pêlo), de papel e de plástico

 145 898 6,2  88 391 6,4 -39,4

Materiais de cobre e alumínio e seus  
produtos semi-transformados 

 99 405 4,2  51 647 3,8  -48,0

Materiais de vidro  92 824 3,9  37 729 2,7 -59,4
 
Nos primeiros três meses de 2009 as aquisições de Macau provenientes da China Continental e de 

Hong Kong assinalaram uma queda de 42,8% e 12,7% respectivamente, em relação ao idêntico período de 
2008. Por seu turno, o valor das compras do Território: à União Europeia atenuou-se ligeiramente 0,9% e 
aos EUA cresceu 48,0%, face ao período homólogo de 2008. 

 
Quadro 7 

IMPORTAÇÕES POR PAÍSES / TERRITÓRIOS 
’000 MOP 

2008 2009 Países /  
territórios Jan. – Mar. Estrutura % Jan. – Mar. Estrutura % 

Taxa de 
variação % 

Total 10 385 463   100,0 8 211 388   100,0 -20,9
União Europeia 1 744 938   16,8 1 728 638   21,1 -0,9

Da qual: 
França  527 619   5,1 638 239   7,8   21,0
Itália  206 710   2,0 423 821   5,2   105,0
Alemanha  300 078   2,9 208 875   2,5 -30,4
Reino Unido  185 784   1,8 137 933   1,7 -25,8

China Continental 4 269 263   41,1 2 442 101   29,7 -42,8
Hong Kong 1 029 994   9,9 898 789   10,9 -12,7
Est. Unidos da América  441 868   4,3 654 034   8,0   48,0
Japão  992 846   9,6 630 348   7,7 -36,5
Suíça  422 351   4,1 442 697   5,4   4,8
Singapura  388 920   3,7 340 368   4,1 -12,5
Taiwan, China  316 094   3,0 275 853   3,4 -12,7
Tailândia  116 944   1,1 106 641   1,3 -8,8
Coreia, República da  101 733   1,0 104 333   1,3   2,6
Outros 560 512 5,4 587 586   7,2 4,8

 

4



  

                                                                   
   ESTATÍSTICAS DO COMÉRCIO EXTERNO 

Nº 3                         DSEC                                  MARÇO/2009                                                     DE MERCADORIAS 
 
 
Os quadros abaixo indicados podem ser consultados no website da DSEC 
 
 Quadro 1 − Evolução do comércio externo de mercadorias 

 Quadro 2 − Importação e exportação de mercadorias por mês 

 Quadro 3 − Exportação doméstica e reexportação de mercadorias por mês 

 Quadro 4 − Importação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev.4, por países ou territórios de 
origem 

 
 Quadro 5 − Exportação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev.4, por países ou territórios de 

destino 
 

 Quadro 6 − Importações seleccionadas por países ou territórios de origem, segundo as secções e 
divisões da CTCI-Rev.4 

 
 Quadro 7 − Exportações seleccionadas por países ou territórios de destino, segundo os grupos de 

mercadorias 
 

 Quadro 8 − Importação e exportação por zonas geo-económicas e países ou territórios  

 Quadro 9 − Exportação doméstica e reexportação por zonas geo-económicas e países ou territórios  
 

 Quadro 10 − Importação segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios de origem 

 Quadro 11 − Exportação segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou territórios de 
destino 

 
* Quadro 12 − Exportação trimestral segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou 

territórios de destino 
 

* Quadro 13 − Importação trimestral segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios 
de origem 

 
* Quadro 14 − Exportação segundo os grupos da CAM-Rev.1 

 
* Estes quadros estão disponíveis para os meses de Março, Junho, Setembro e Dezembro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nota: Por uma questão de arredondamento, o total pode não corresponder à soma dos valores das parcelas nos quadros estatísticos. 
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